
Um pouco da minha história
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Eliza Maria Ferreira Veras
da Silva foi professora da
UFBA entre 1969 e 1992.

Primeira professora do
IME-UFBA a ter doutorado.

É (provavelmente) a mulher
negra do Brasil com o t́ıtulo
mais antigo de doutorado
em Matemática, obtido na
Universidade de Montpellier
na França em 1977, na área
de Álgebra.
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A álgebra é a arte de reduzir e resolver equações (Gauss, 1801)

É o estudo das chamadas estruturas algébricas, ou seja, estruturas
que conssistem de um ou mais conjuntos fechados sob uma ou
mais operações sujeitas a certos axiomas.
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Um pouco da minha história
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Um pouco da minha história
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Álgebras genéticas

∗ AA Aa aa

AA AA 1
2AA + 1

2Aa Aa

Aa 1
2AA + 1

2Aa
1
4AA + 1

2Aa + 1
4aa

1
2Aa + 1

2aa

aa Aa 1
2Aa + 1

2aa aa

A := Álgebra de dimensão 3 sobre R, com base {AA, aa,Aa} e
multiplicação induzida pela tabela acima.
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Situação 1: Uma população com genótipo AA (para uma carac-
teŕıstica fixada) cruza com uma de genótipo Aa e a população re-
sultante cruza com uma de genótipo aa.

(AA ∗ Aa) ∗ aa = (12AA + 1
2Aa) ∗ aa = 1

2(AA ∗ aa) + 1
2(Aa ∗ aa) =

1
2Aa + 1

2(12Aa ∗
1
2aa) = 3

4Aa + 1
4aa.

Situação 2: Uma população com genótipo AA (para a mesma car-
acteŕıstica fixada) cruza com uma população resultante do cruza-
mento de uma de genótipo Aa com de genótipo aa.

AA ∗ (Aa ∗ aa) = AA ∗ (12Aa + 1
2aa) = 1

2(AA ∗ Aa) + 1
2(AA ∗ aa) =

1
2(12AA + 1

2Aa) + 1
2Aa = 1

4AA + 3
4Aa.
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AA ∗ (Aa ∗ aa) = AA ∗ (12Aa + 1
2aa) = 1

2(AA ∗ Aa) + 1
2(AA ∗ aa) =

1
2(12AA + 1

2Aa) + 1
2Aa = 1

4AA + 3
4Aa.

Manuela da Silva Souza XI Bienal de Matemática
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acteŕıstica fixada) cruza com uma população resultante do cruza-
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sultante cruza com uma de genótipo aa.
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AA ∗ (Aa ∗ aa) = AA ∗ (12Aa + 1
2aa) = 1

2(AA ∗ Aa) + 1
2(AA ∗ aa) =

1
2(12AA + 1

2Aa) + 1
2Aa = 1

4AA + 3
4Aa.

Manuela da Silva Souza XI Bienal de Matemática
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teŕıstica fixada) cruza com uma de genótipo Aa e a população re-
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(AA ∗ Aa) ∗ aa 6= AA ∗ (Aa ∗ aa)

A álgebra A com base {AA, aa,Aa} e multiplicação induzida pela
tabela anterior é comutativa, mas não é associativa!!!!

A álgebra A satisfaz a identidade

(x2, y , x) := (x2y)x − x2(yx) = 0

para todo x , y em A (ou seja, combinações lineares da base
{AA, aa,Aa}).

A álgebra A é uma álgebra de Jordan!!!!

Manuela da Silva Souza XI Bienal de Matemática
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A álgebra A satisfaz a identidade

(x2, y , x) := (x2y)x − x2(yx) = 0

para todo x , y em A (ou seja, combinações lineares da base
{AA, aa,Aa}).
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Álgebras de Jordan

São álgebras comutativas, não (necessariamente) associativas
que satisfazem a identidade

(x2 ◦ y) ◦ x − x2 ◦ (y ◦ x) = 0 (identidade de Jordan).

Matrizes reais de ordem n com o produto

A ◦ B =
AB + BA

2
são álgebras de Jordan.
Álgebras de Jordan foram introduzidas por Pascual Jordan
(1933) para formalizar noções da mecânica quântica.
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Sugestões e agradecimentos

Álgebras (no plural):= espaços vetoriais com um produto
bilinear

Álgebra : = F -álgebra (sobre um corpo F ).
Manuela da Silva Souza XI Bienal de Matemática
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Minha área de pesquisa: Teoria de identidades polinomiais
(PI-teoria)

INGREDIENTES:

Um corpo F (infinito, finito, char(F ) = 0, char(F ) = p > 0).

Uma classe de álgebras (em geral, uma variedade de álgebras).

Noção de polinômio nessa classe (Álgebra livre na classe)

Noção de identidade polinomial.
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Vem áı ...
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Para próxima Bienal em 2026...

Que tenhamos mais pesquisadores negros e negras plenaristas!
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“Quando a mulher negra se movimenta, toda a estrutura
da sociedade se movimenta com ela.” (Angela Davis)
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Obrigada! (manuela.dss@gmail.com)
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